
Assis»'»'"»'11'»
NA CAPITAL.

,o SP»»

Por trimestre ..ajooü

Folha Official, Política e Littcrai-ia

AiaNtanatu—d-

PARA FORA.

Por anno 9$Ü08
Per semestre. i$3ftf
Por trimestre 2&41J9

-r*iiitült> SliLUiSPKNSfí»—Publica-se este Jornal na Typographia Provincial duas veses por semana , não sendo Dia Santu de Guarda : rcccbcui-se assignaturas, correspondências e írtigos devi-,
damente Icgalisados.—Vonde-sc folha avulsa líifl,

'a: "';¦¦; "iS,qfl^.f*si>i

S , Ií

íarssíií.^í^â tt -,?;ee cc.-e. ¦aa.a.^waos'.^-.

3.* Linha— kbbitdia (Bahia) *í. Cliristovão , Estância , Santa Luzia c Espirito Santo -
<!." Linha — Itabuianiiiha, S, Christovão, Lagarto, Lngôa-vcr-iiclha a '.ampos

b." Linha—Villa-nova, Lurangüi:

. —i.4 Liüii-v—Pmpriá ,
-li, 16 e ',!.— !.' Linb.v-
, -, Maroini e llosario-8, 18 e 38.—

iraiigüiras, Divina Pasíora , Capella c Curral de Pedras—S , lü e 23 -*
Sirouo Dias, Larangeiras o llabaisna—7,17 e Ti.—
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Ykjohv no Cí}Rííi:s''": Eximciar, a Lia ha FKAgÃo
JlE FOIlÇA. POLICIAL IíO ÜXIIIiCIlM FASSA1I0 N.
(Í43 i>k Í8 dií ABiuia mi ÍÜÜí; AuriiottiSA o Co-
VEaSO UA PROVIKCIA A FAZER A DESPÍJ! A COM A
j,rai'Al,l,l in I ., (1 1'iMi.lis rn. Coara i.n ,'nti-
UA, lã .S...1V-1 .1 VI1ÍTH !i SlilS O SUlIEllO cos
músicos 1)0 MiíSMO LOilPO.

Aletandre Rodrigues da Silva chaves, Bicha-
rol Furniiiilo ein .Sciencias Juridicas o Socmes
pela Academia de Suo Paulo e Presidente da
UTiiviiicia -ie Sergipe.—Faço saber a iodos os
«ros liiii.lliiilliia qae a Assa-.nlilej Legislativa
Provinciiil Üooretoti e eu Sanecio.iei ti Uesolu-
.Ção seguinte:

Ari. í." Fie a vigorando paru oauno financeiro
de 1863 á 1861 a Lei provincial n.' liij ile
23 tle Abril de 1862 com as alterações, se-
giiintes.

Art, 2.° O Governo da Província fica milho-
risatlo á fazer a despeza com a tiioiU.iria do qui-
iro a seis praças dn Corpo de PoIícij para o liem
¦tio serviço publico.

Art. 3." Fica elevado á vinte e seis o mime-
iodos musicas do Corpo de Policia; i-uo é: oito
de primeira classe, oito du segunda, oito de ter
«•jira, mn rtiestre cutn conira-aiemre, com os
ve!)['imf*iilfK dn i..*''-d!:* jtnUa ii lei iuiiiierc ííi!i
litSS Ue.M.ril lis 1SS2.

Art. i.° llovügào-se as disposições ei» con
traria.

Mando por tanto, eíc,

rait.a»iâi@
Com que foi ííntrv.gue no dií 24 do gorri.ntií;

A ADMINISTRAÇÃO. I)';-:;.'!'A Paovincia ao â°
VlCE-PllKPIJilíNTl'. Di, MESMA, COMiílJNDAOOR
Antônio Dias Coelho e Mello, velo Exm.
Du, Albxakdrk Rodjiiouesdà Silva Chayüs.

( Continuado do n, ?A.)
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lieccita.

A receita orçada para esto exercício pola
Lei rt.* 050 de 2 rio Maio do -1802 foi do Rs.
481:5225000, deduzidas, porem , as rendas
dos §§ 33 do art. 3.°, c 3 do art. 4.° da mes*
ma lei, leve ella de descer a Rs 474:7005000.

A receita arrecadada foi a seguinte:
Renda própria  354:614,88*8
Operações de credito. . . . 13:0O0"OOO
Saldo verificado no exercício
anterior  72:043"968

Tolal da receila 4",39:658.Í811
Inferior a orçada em Rs. . 35:041 "189

Houve maior e menor receila; esta na im-
porlancia de Rs. 110:645 "537, e aquella na
dei Rs. 65s9Í)4,"348.

No Relatório da Tiiesouraria Provincial sob
loira—R—e balanço que o acompanha achão-
Sa detalhadamente consignadas as differenças
entre o orçado e arrecadado, bem como quaes
o:- 21 ^e receita em que se verificou a maior,
e menor receild, a as rasões quo isto moti-
varão. \ ^

ido Quadro n.° 3 aunexo ao relatório já refe- Pernambuco
\ rlespeza fitada pela ilila Lei foi de Rs- rido.

Do que fica exposto eonciue so , quo a di-
vida passiva no encerramento do exercício era
a seguinte:
Divida fundada  20:000(5900
Divida do exercício em liqui-
daçtJo  32:407*152

Dívida de exercícios lindos
liquidados  50:885*573

481:521(1097.
A elfeetuada foi a seguinte :

Com despesas ordinárias. . 25íj.'"71^''í34
Com despezas oxtraordina-
rias  144:594 "760

Com Créditos especiais. . l:;í79f?O40
Com operações de credito 50*3000

Total da despeza 401:1955243
Inferior ila finada cm lis. . 80:325"854

Houve maior e menor despeza, esla na im-
portanciil de lis. 123:4-16,5238, e aquella n;
de lis. 43:090*5384 , resultando da compa
ra-jão destas tinas parcellas a menor despezi
de lis. 80:3255854.

Do Relatório a qne me referi consta quae:
os || tle despez-a em que se derão a maior i
menor (fespeza, o as causas cfrsto.

Do exposto resulta que tendo sido a receila
arrecadada de Rs. 439:058 "8-11 

, o a despe-
¦a realisada do lis. 401:19015243, um saldo
¦jsisto de EU. 38:463-l-iüS (|ue passou pura

exercício corrente , sendo em dinheiro
28:834,587-1, em i.slra; 8:417"734 o em
mão de responsáveis '1:210#UG3.

MTS&A jftífTSVA.

A importância desta divida liquidada até
31,-Io Outubro lindo é iio Rs. 59:2783303
da qual presume-se cobravel 56:6^3^689, e
incotnbravül 2:624íÍ>6'H,

Do Quadro ií." Ü, appenso ao Relatório
Tiiesouraria , vê-se a naíureza , o origem
importância cobravel, e incobravet, os nomes
dos devedores, e os exercícios, a quo per-
lence.

No mesmo Relatório pede-se que se trnn-
que o debito elos finados ÍSrendeiro José Kíoy
Pessoa, Barliiolomeo José Corre i Lieija-flôr,
Manoel do Jesus e Andrade , pelos motivos
plausíveis que nosso documento vem expen-
didos.

BIVBISA iPASSIVA.

Â importância da divida passiva fundada nn
encerramento do exercício era de Rs. 20:000$
representados por 40 apólices do valor de
500fi!000 reis cada uma, a juros do 7 por
cento, e garantidas com a hyjiotheca das ren-
das votadas na Lei ri." 581 de 13 de Abril
do (860.

Durante o atino de 1863 forão resgatadas
72 apoüces daqueüe valor pertencentes a cre-
dores , qué chamados a conversão ou ao res-
gale, preferirão este, ficando por isto a divida
redosida aos 20:000$ reis acima mencionados
por terem os possuidores das respectivas apo-
lioes acceitado a conversão d'ellas em títulos
de 7 por cento.

Cabe aqui declarar quo por acto de 15 de
Setembro, mandei sobrestar, a vista de repre-
sentaçlo de alpuns empregados, e depois de
ouvir a Tiiesouraria Provincial, a cobrança do
imposto do art, 7Ü da Lei citada por se ter rea-
lisado a bypotltese do me-mo artigo.

Passando a tratar da divida passiva de ou-
tra natureza , isto é, a do exercício em liqui.
dação, e dos exerci cios lindos liquidados, di-
rei que esla tio de lis. 50:885"573 , e
aquella de Rs. 32:497*152, a 1." pertenço
quasi em Leda sua lolalidade a dous credores,*' 

a nova. que deisarão do ser pagas por
falta de íuiiúos.

Total. ¦103:382-5725

ttvaiJEAís 3K3 a?,;ií::v>::%ví> ou eísi-sí^il'?.
ÇjÍO üí.-iS ailíTÜÍSA».

A receita arrecadada no exercício de 1862
a 1803, comparada com a orçada na respeeli-
va Lei, apresenta uma dilíerença de 44:741$
189 menos do orçado, ieius m devidas de
ducções entre a maior o menor receita.

D'aqui se poderia concluir que as rendas da
Provincia dinmmirão no exercício findo.—Eu
tretauto não o isto exacío.—A rasão da dilie-
rença acha-se na cifra elevada, em que foi or-
cada a renda do assucar, e a de exportação
de escravos.

Nas safras mais abundantes os direitos do
assucar nunca produzirão mais de 200:000 ;
snlreíanto a Lei tio Orçamento, de que trato,
elevou-o a 28(1:00051.01-1.

O mesmo se dee com a exportação de es-
cravos, porem em menor escalU.

Si a receila do exercício de '1802 a 1803
não foi das maiores, qno temos tido, com lu-
do foi um pouco alem da ordinária.

0 augmenlo foi devido, como sempre, á abun-
dancia da producção do assucar, de cujos di-
reitos depende a prosperidade ou decadência
da receita provincial.

O seguinte quadro mostra qual a renda do
assucar no qüinqüênio findo.

Assucar. I Importância.

NoEicrciciode IH.iBú 185!! j 181:224.5958
,. , de-l859ál860 | 84022*754
. » da-1860ii-1861 I 71:770,5217
. , do 1861 á 1862 | 235:756 "12-1
a a do 1862 ri 1863 1 232:734"087

Por esta demonstração . se vê que não só
no ex-ercicio findo, como uo do 1861 á 1862,
sô a renda do assucar produzio quasi os dois
terços da receita ordinária que regula 350:01105
reis, e quo taes annos devem ser considera-
dos como prósperos.

FXP-QItTAçA©.

0 valo ¦
exerci io i •
331, tendo ,-- . o:
Peia barra da Colinguiba
Pela do Rio Real . . .
Pela (k S. Francisco. .
Pela do Vaza-barriz. . .

is gêneros exportados no
.o foi de Rs. 3,984:942"

2,510:076 "197

. 881:740.5177
338:9895237
191:1275420

Sendo:
Para dentro do Império. . 2,820-728-5507

fora I,IGi:2l3"824

3,984:912,5331

Os Paizes imporíadores forão :
-Nacionaes —

Uio de Janeiro.
Bahia

2I2:H4"IIG
2,546:967*518

Alagoas 16:471-5953
Pernambuco 6:728->570
Rio Grando do Sul 38:4465350

2,820:7285507
—Estrangeiros—
Cana! 920:0725437
Copenhague. ....... 123:544^451
Lisboa 99:2645880
África 8:7295256
Buenos-Ayres 6:0025800

1,164:2135824

Os artigos de exportação que produzirão
esta somma forão :
Assucar 3,667:7755657
Aguardente 72:3885611»
.Algodão era rama 71:6985899
Solta 39:8975866
Couros salgados 23:715^580
Sal 20:467,55411
Diversos 88:9985179

3,981:942.533-1
A quota dos impostes do 3, 5, 1, e 10 por1

ceoto sobro estes artieos, produzirão uma re-
ceila dn Ili. 2*5(1:1815568.

A quantidade o valor official do assucar ex-
portado neste ultimo qüinqüênio foí a se-
guiote:

Exmtcicios Arrobas Valou official

lSõ8al859 1,894,309 :|,6IÍ:938S008
18ãll a 181111 631,7.3 1,096:829*1126
1809 a 1S6I o.-;».ü<J7 1,2S1:996JIÍ8S
1801 a 1803 1,770,389 3,653:2848889
1863 a 1863 1,791,023 3,667:7735637

Tendo pela maneira exposta , e em pre-
sençd dos dados que me ferão fornecidos pela
Thesouraria demonstrado a V. Ex. todo o
movimento da receita e despesa da Província
no exercício de 1802 a 1863, parte do qual
envolve o período de minha Administração,
altenta a epocha em que, segundo os regula-
mentos fiscaes, teve lugar o encerramento dos
caixas, absnmho-me de entrar na exposição da
receita e despeza para o exercício futuro por
qno, interessando semelhante exposição á As-
semblèa Legislativa Provincial na occasiào da
promulgar o orçamento d'esse exerebio, aV-
Ex., oa ao distineto Presidente nomeado para
esta Provincia, caberá o desempenho d'essa
tarefa, quando houver de installar a próxima
sessão ordinária da mesma Assembléa,

Não posso abster-me, porem, de dar a V.
Eis. algumas informaçõos acerca da exportaeSo
du algodão.

A cultura desla importante lavoura desen-
volve-se em larga escala, e proniette augmen-
tar consideravelmente a riqueza publica e par-
t.cnlar o'a Provincia. Ceulenares de braços li-
vres e escravos, avuliados capitães da dentro
e fora da Provincia buscüo detigenlemente os
centros prodnctores do algodão.

Con.sta-me qne em llabaiana ha feiras etn
que as tratisacções de compra e venda do ai-
godiío em caroço entre o commercio o a la-
voura, sobem à 6 o 7:0005000.

Não lia ainda -ainco annos que a Província
nüo exportava üigodão em rama, porque o pon-
co cm caroço, quo produzia, era coosumidi
na tessclhr-jgem do grosseiro panno fabricai
em poucos e velhos theares.

X aVla do preço veio, no entanto, fal
ecdsideiro milagren'esla matéria da prol

agrícola.
O quadro seguinte moslra a quanlidada a

alor ollicial do algodão etporlado nos cinco
etercicios ullimos debaixo de diversas formas
iuduslriaes.

tt__\
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IViío é possiveil calcular-se exaclamentô
iqiianlidade do algodão exportado no Io serries-
ire do coppenteaexprcicio ; pode-se, porem,
allirmar que ja tem subido cerca de 1:200
saccas com 4 a 5:OG0 arrobas. Somente pela
meza de -.Rendas da Capital tem-se exporta-
¦dpaté o dia 28 de Janeiro próximo passado
s807 saccas com 3:206 arrobas.

O desenvolvimento ea importância qae es-
ta industria .pode adquirir me fez abraçar a
idéia que mo foi proposla pela zeloso itispec-

i Thesouraria iProviiiciat em officio n.° 28
ilu 6 do corrente, de instituir nas margens do
Kio .de :S. SEraticisco, onde.o commereio desta
geneitoimaisavulta.iimaiinspeeçjo-oiricial, en-
carregada privativamente de esaminal-o e cias-
silical-o antes de sor entregue a exportação,
¦como se pratica .nas Províncias do norte, pro-
-riilencia que .nüo so fará evitar qae o desejo
immoderado do lucro leve os exportadores a
falsificar o gênero pela addição de matérias ex-
tranhas, que necessariamente o faradesacredi-
lar nas íabrijas sconsumidoras, mas ainda tra-
rá a grande vantagem de desenvolver seme-
llianta industria ii'aqoellas paragens , acredi-
lapdo-o mesmogenero,promovendo a sua pro-
£ora, ^ augirientamilo conscguintcmcnte as ren-
•das publicas delia proveniente.

Para levar pois .a effeito a idéa proposta, e
por mim acceila, por acto de 9 do citado mez,
<que offereço appenso sob Seira—L—com outros
papeis relativos ao assunipto, mandei em cotn-
missão aoBio deS. Francisco.,o sobredito ins-
pector, alim de collier os dados e informações
as mais positivas acerca de tal commercio, e
informar-me detalhadamente sobre os seguintes
quiâilos:

i.°—Qual a extensão actual da producção
do algodão nos diversos povoados ribeirinhos.

2.°—Qual o augraento provável que pode
adquirir.

3."—Qual o ponto de maior producção e
exportação, onde maior soturna de providen-
cias e garantias se deve proporcionar, quer
em relação ao interesses iiscaes, quer aos do
commercio, e da lavoura,

4.°—o finalmente. Qual o tempo e modo de
levar-se a effeito a instituição do exame oífi-
ciai do algodão exportado.

O Inspeclor commissionado partio prompta-
mente a seo destino, e avista do zelo que o
distingue, da intelligencia de que é dotado, e
do'amor que vota aos interesses da Provincia,

ito que dará cabal e satisfactoria execução
importantes trabalhos de que foi encarre-

3U3ASU, Í3S7IU5IAL.

sSobre o Chefe d'esta repartição , Dr. Joa
quim Jusé de Oliveira, acabo no ultimo pe-
riodo que Oca escripto, de dar uma exacla itlca
da consideração que merece, e concedo em quu
b tenho. Os trabalhos da Repartição á seu ear-

go marcliüo pelo modo qne V. %.
Relatório, a qae por vezes me tenho referido,

ASSEUBLEA FROraCU!
SESSÃO KXTltilOBDINABIA

Tendo a Assembléa Provincial, que ftsncci-
onoti no ultimo bíennio, eque no anno proxi-
mo passado esteve reunida por tres vezes, dei-
xado a Provincia sem leis de orçamento, o de
fixação de força para o actual exercicio de 186U
a 186Í- pelas cauzas bem sabidas por V. Ex.

qne loi o primeiro a sentir seus effeitos, como
minuciosamente me euíormou no relatório com

que me entregou a administração, era do in-
declinavel necessidade a reunião extraordina-
ria da mesma Assembléa, alim dc que a Pro-
vincia, qus á mais de seismesses sentia a falta
tle leis tão necessárias, e imprescindíveis não
continuasse por ui3Ís tempo doslierdada dei-
Ias, com gravo prejuízo do serviço, e sérios
embaraçosa publica administração,

Entendi, pois, do meo slrieto dever convo-
ear extraordinariamente para o dia 17 de Ja-
neiro próximo findo a Assembléa eleita para o
bíennio actual por ter a do passado concluído
o seu mandato a 31 de Dezembro ullimo,lia-
vendo funcctoiiatlo até o penúltimo dia, para o
fim especial de prover lão urgente necesst-
dade.

Etfectivaraente a reunião se verificou, não
no dia 17 que havia sido designado, por falta
de numero legal, mas no dia immediato, 18 ,

folgo de render neste documento em nome
da Provincia o mais expressivo agradecimento
aos distinclos membros dessa nobre corpera-

ção, que,chamados a acudir os reclamos e ne-
cessidades da Provincia,presurosos se apresen-
tarão, altentando para laes necessidades, e cui-
dando de provel-as solicita e convenientemente.

Sinto não poder lindar esto capituln sem
fallar ainda da Assembléa Provincial do bien-
nio findo, não para dirígir-llie o mais leve re-

paro por seus actos: a opinião publica e a Pro-
vincia lhe tomará contas:—não para defender-
me da injusta censura, e proposital opposiçSo

que manifestou contra a minha pessoa, e ad-
ministra ção: assevero a V. Ex», que lambem
não, e qne nem disto me recordo, e cordial-
menle perdôo—Falto, sim, dessa Assembléa
só unicamente por amor dos Sergipanos, a

quem live a honra de administrar, por liem
de sua reputação e contestável patriotismo.

Uma questão de summa importância se a-

gítou no Paiz que mui dircctametite affeetava
a honrae dignidade nacional—O eonflicto en-
tre a Legação Britânica e o Governo Brasi-
leiro.

Quando, pois, as Asscmbléas das mais Pro-
vindas, e innmneraveis corporações tanto sei-
entificas como industriaes, tanto civis comoec-
elesíasticas e militares corriüoa depositar com
enlhusiastica solfreguidío aos pés do Throno
as mais patrióticas manifestações de adhesão e

praser pelo acerto das medidas, e pela posição
honrosa e enérgica que o nosso Governo to-
meu por motivo de tal emergência, a Assem-
bléa de Sergipe do bíennio passado, achava-
se reunida, o, esquecida do dever dc dirigir
ao Tlirono idênticas manifesLações, e de laser

patente ao mundo civiíisailo que os Sergipanos
seus committentcs, não erão os últimos a a-
companhar o movimento patriótico que reper-
cutia em iodos os pontos do Império da Santa
Cruz, preferio anles oecupar a attençâo do
Governo com represenljções, no seu entender,
mais interessantes, dando d'est'arte a compre-
hender que o brioso povo Sergipano era tão
momentosa questão dormia o somno da indi-
ferença, e parecia seggregado da communhão
Brasileira .v

Digo isto, para que, a próxima Assembléa
a quem sua antecessora deixou o desempenho
desse magno dever elfectivuinente o satisfaça,
e eslou certo que o fará, já o não tendo feilo

por oceasião tle sua ultima reunião por que ,
tendo sido extraordinária, e para lim especial,
não llie era possível no curto espaço que tinha
a dispor Iratar de assumpto diverso daquelle

para que fora convocada.

imtins>rii da asm:iiii:.i:a

Devendo no dia 1,° de Março próximo vin-
douro ter lugar a abertura da i," sessão da
Assembléa desla Proviucia eleila para o actual
hiennio vi me obrigado a adial-a jiara o dia 

'.i

de Maio deste anno não só pelos fundamentes
constantes do Acto de 17 do corrente mez ,
junto por, copia sub letra—M=, como por
que, tendo recebido communicação ollicial de
minha exoneração de Presidente desta Provin-
cia o nomeação para a de Sanla Catbarina, en-
tendi que não me era licito aprcseuta*r-md dias
depois como Presidente de Sergipe .abrindo a

¦i do| respectiva Assemhloa, o quo nem a V. Est.,
" ' 

a quem desde logo convidei para vir tomar
couta da Administração, restava tempo para
confeccionar o respectivo Relatório, o affectnar
semelhante aberlura.

Finalmente considerei que para bem da
Provincia, mais convinliu quo aquelle a quem
S. 11. o I. Houve por liem conferir a nomea-
ção de Presidente da mesma, installasso os
trabalhos da predita Assembléa, apresentando-
lhe o plano dos mellioramenlos que tivesse
em mente.

(Continua.)

n\m oficial,
G07EKHO DA s?ESVXtT3Iâ.

EXIT-DIIOTR DO DIA 17 DE MAUÇO OE 1861.

Ao dr. chefe de policia interino Ângelo Fran-
eiico Ramos.— Tiiuilü esla Presidência cm data
Ju II ilo corrente designado ojui-< dediieit" ia
comarca dc Uratigeinis para substituir ochcle
de policia d'esla proviucia dura ite a licença que
ultimamente lhe foi concedida por ler v. s. que

ido precedcitHimeiilc dn .-ii;-'iimio pedido
dispensa d'essa substituição cm conseqüência do
sco máo estudo il» suuilc, c havendo aquella juii
de direito, por ollicio de limitem, que nole
momento recebo, declarado que pur igual motivo
não podia lambem encarregar-se da menciona-
dn substituição, declaração esta que se uão bar-
monisa com* outro oflicin qno quatro dias antes

(12 do corrente) me dirigiu o mesmo magislra-
lio, no qual declarava qoe cora a maior lircyiila-
de aqui se apresentaria para assumir a indicada
substituição,—e nào sendo possível que con-
linue a Presidencial fazer novas desisti a (d cs
ile oulros juizes dc direilo, e a receber idênticas
recusas com notável detrimento dacausanuhliea,
quo agora mais que nunca nxliinia na direcção
lios negócios da policia um magistrado acluii,
prudente e circumspeeio, capaz de fazer.repn-
ruir o bárbaro o iinmiiiiil allollliido prilicaao no
dia 14 desle mez em pleno db, ea face das nu-
thoridades, pelo cidadão Bra! do Maciel, que,
acompanhado de um grupo de homens armados
invadiu ii propriedade do Cii|iilãn Felippe dc
Faro Moita, e abi raptou pelo modo o mais cruel
O selvático a uma infeliz enteada d'quclle Ca-

pitào, lilll! do finado Dr. João Ladisláo c Silva,
vou pelo presente exigir de sua dedicação_ ao
bem publico, e amor tios interesses da juslira,
que agora mesmo assuma o exercicio de cbele
de plílicia dn provincia, e parla sem demora

para a villa (Jo Rosário, ou paru onde se achar
o Jaií municipal Dr. Guilherme Pereira Mello,

que na falia repenlina (lo efetivo cliclc .le po-
licia, assuinio as tuneções d':ii|iiolle cargo , c

para alli seguio, nao só para promover a captu-
ra dos auihores e complices do referido oitenta-
do, como pura instaurai o compeu-nlo |.roccsso,
e procurar com esforçado empenho lilierlara lri-
felii raptada dos garras de seos cruéis persegui.
dores, irate s. v. de chamar a si o desempenho
dc tio importante cuiiiiiiissào, 1'iuendo executar
todas as medidas aulliorisutlas, mandando obser-
var quaesquer outras que cnknder necessárias, e
finalmente pondo em pratica Ioda sua energia,
zelo, e acliviilade dc formo que o crime uão ílipic
impunido, a lui triumplic, como muito imporia, c
a sociedade receba pleno dtisaggravo da tor|je e
oltronloza oltensa que um dc seos membros per-
dido e desvairado acaba dc fazer-lhe. •

As copias inclusas, o o ollicio em otigin.nl que
hontem recebi do citado juiz municipal darão a
v. s. pleno conhecimento das providencias expe-
didas acerca do facto em qucstani, c de tudo

quanto até aqui tem uccorrido.
Cor ultimo rccommendo a v. s. que no intc-

ressi; dn descobrir os criminosos, onde quer q' se
adiem lioraisisidos, si»a para qualquer ponto da

proviucia, convindo que desde ja depreque a
captura dos mesmos tio chefe de policia da pro-
vincia das Alagoas e as aulhoridades ribeirinhas.

—Ao mesmo.—Tome v. s. na consideração quo
lhe merecur o incluso ollicio do iJ.° supplente
do subdelegado da cidade de Larangeiras e so-
tiro a oceurrencia nelle referida dê as providen.
cias que julgar precisas e que estiverem na or-
bita de suas atlribuiçôes,

Ao commandante superior da capital. — Com-
munico a v. s. que nesla data determinei no
commandanle interino do batalhão da guarda
nacional da eapilal que mande apresentar
nianlifi no quartel da companhia dc caçadores
um contingente de líi praças do mesmo baiallião

para auxiliar o serviço úa guarnicão, devendo
as mesmas serem revêsadas de 3 cm it dias. ^

—4o enspector da thesouraria provincial.—No
requerimento do Dr. Manoel Simões de Mello, á
cerca do qual v. m. informou por ollicio de íion-
tem sob ti" 82, pedindo exoneração dn paganten-
to da qudlisiição de um alainbique que [irovou
não possuir co"m os documentes quu juntou, pro-
feri nesla dala o seguinte ilcspucliu que a v. ni
communieo jiara sua inlelligencia e tini cotne-
nicnte—« Como requer recahindo as despezas
a feitas com a csecuçâo promovida contra o sup-
« plicantü sobre o empregado que á islo deu
i causa.

—Ao mesmo.—Gommiipico a v. m. que no
requerimento de José Sesisnando Leite sobre

que v, m. informou por ollicio de hoje sob n.
83 pcdinib» licença dü trinia dias para prestar
a liiinca relativa a uni lra[>ii:lic que ullimaiiienle
ediíicou no termo de .Santa Luzia podendo cn-
treliiitlo duranle aquelle praso dar entrada e sa-
liiiin nos gêneros q furem recolhidos ao mesmo
trapiclio, proferi nesta datu oseíiiinte despacho:
Concedo a licença pedida, obrigado o supflicaa1

le pelas faltas cm quo incorrer no período df
lliesiiin lictmca.

—^lo mesmo.—Tendo por despacho desla dali,
cm vista da informação dessa lhesouraria, cons>
tante do oflicio de bojo sob n. Si mandado pa-
gar a José Agostinho do Nascimento, na qunlida- 

'\

de de procurodor dc Cathilina &c* da cidade da
Itahia o que se lhe dever, relativamente ao ex*
ercicio lindo, polo forneci mento de diversos ob-
jectos para o expediente das repartições publi-
cas da província; o communieo a v. in. paru o
lim conveniente.

—Ao dr, juiz de direito da comarca de Laran-
geiras.—VQlo oilicío de v. m. de hontem tiatodfj,
que nesle momento me foi entregue, fiquei in*
letrado de lerem-se aggravado os seos incoinmo-
dos, e de nâo poder por islo ucceilar n stilisii-
lülção do cargo dc chefe de policia da província
paru que fora designado, e que aliás por seo olli*
cio de 12 do corrente havia acecitado, pronicl-
tendo comparecer quanto anles alim de assumir
as respectivas luncções.

Por esta oceasião, considerando que v. ni.
como primeira autoridade judiciaria ifessa co-
marca, mio deve ser indiílereiite aos crimes e at-
tentados q' nella se praticarem, re com me ndo-llie
que com n maior urgência me informe com o-
(jue lhe constar acerca do lacto altamente iiii*
moral c criminoso commeltido no dia Ú dustft
mez no engenho «Massupê» d'cssc termo, onde o
cidadão Braz de ítlaciel ticoiiipunliado dc 18 a 20
liomens armados raptara a enteada do proprieta*
riodo mesmo engenho, c«pilão Felippe de Fnr»
Molla, lilha do linado Dr. João Ludislán de Sil-
va, altentado este ucercti ilo qual nem uma com»
nuinicação alé o presente julgou v. m. dever
dirigir-me.

E por que muito confie dc sua probidade,'*
circunspecção, espero que será solicito e cir-
ctinstanciiiiio não só na informação q' lhe exijo ,
cimo emconiiiiuiucar-nie ludo quanto souber e
for occuirondo acerca de um facto lão momen-
toso e de tanta gravidade.

—Ao dr. juiz municipal Guilherme Pereira Be-
bello.—Tend" o juiz tle direito da comarca de
Líiraugeiríis por ollicio de lionlein recusado por
mulivo de molcslia a substituição do cargo de
chefe de policia da provincia, paru q' fora desig-
nado, ebavendopor este molin>,o juiz de direito
da coninrcü da capital, assumido n exercio d'a-
quellp cargo, paru q' havia sitio precedenlementè
designado, visto como o esíado uiclhidruso cm q*.
se achão alguns pontos da província originado
pelo rapto immoral e violento praticudo no dia
14'do torrente no engenho Massa pó, o rcsohe-
rãn attender niais paia scmelhiiiile esíado, q' por
esta Presidência lhe fui circuiistanciadiimeiile
descriptu em oQit;iu d'esln data, d» qnti paru seo
comiuodo iiessotil; iissim o roíiirtiuaico uv.s.
paru sua íiiLelligeticij, e pura que, em vista do
que dispõe a ultima parle do art. G-í du regula-
mento ri. 120 de 31 dclmieiro iíu 1842, dè por
concluído o seo exercicio, informando au meu-
cionudo juiz de direito, que agura se«ue pura
esse p o nlo de ludo quanto houver ijié iiqui oc-
corrido em relação ao referido alteiitítdo, e das
providencias por v. s. empregadas, nâo só para

resgale da victima,como para u captu radu ali-
clor e complices do mesmo attetitado.

Não devo, porem, concluir, sem tributara r.
s. o mais pronunciado louvor pela energia, zelo,
e circumspecçuo que,lem manifestado no de-
sempeulio da arriscada e momentosa commissão
dc que foi enc.irregado.

—Aojniz municipal de Simão Dias, dr;Fran-
cisco Xavier de Almeida —Devolvo-lhe o edital
que acompanhou ao seo ofiiuio de 5 do corrente,
para que o mauile reformar nos leinius do Avi-
so n. á83 de 2o de Outubro' de 1801, e o reen-
vie para ser reprodusido na secretaria da Presi-
dencia, na conformidade do Decreto n. 817 do
IU) de Agoslo dc 1851.

—Ao t." supplente do delegado de Picha Pas-
tora, Sebastião de Aguiar Machado.—Em resposta
no ollicio de v. m. ue 18 do correjie, que mi slo
momento me foi entregue, comnuinicando o
baibaio c immoral Mlcntado commcitiuu às i
horas da larde do dia 14 deste nu-z pelo treslou-
cado llruz de Mociel, que acompanhado de um
grupo de homens armados iuvadio o engenho
Massíipêc abi raptou uma enteada do respeeli-
vo proprietário, capilão Felippe de Faro Moita, '

fiilia dn linado Dr. João Ladisláo e Silva,—ca-
be-mc dizer-lhe, que, anles dc receber sua com-
muiiicoçãn, ]á me havia chegado u noticia de
lão desagradável oceurrencia, acerca da qual
expedi de pfumplo as mais enérgicas c leimi-
n-antes providencias, que infelizmenle ítlé eslô
momento não tem produsido .o desejável rcsul-
lado, vislocomo os scelefato e seos seqna/es,
salvaguardados por seos parentes, tem procura-
do frustrar a acção da justiça, *|ue continua ac-
líva e vigilante.

Continuem v. m. e cs preslantes cidadüos
d'essi« termo a (lisvellarcm-se no emprego da
providencias tendentes a captura tbs criminosos,
c ao resgato da victima da crueldade o do ca- .
nibalismo , certos de que farão cem islo um va-
lioso serviço a causa da jusliça, da banra, e do
dever.

E^ta 1'rcsiduncin por sua parte não descansa-
rá um instante sem que consiga a punição do
crime c o Iriitnipbo da lei.

—Ao commantante do batalhão da guarda na-
ciouttl Jo copiíul,—DclcrniiiiO a v. m., (jue ama-'
nhã, até ás 7 horas do dia, mande apresentar no

quartel da companhia de caçadores um contin*

genlc de Ia praças do batalhão sob seu com-
mando interino para auxiliar a força dn linha no
serviço dn guarnição, devendo essas mesmas

praças serem revesadus de 3 etn 3 dias.

Dia 18.

Ao dr. chefe de policia.—Com muni co s t. s.r
que foi posto em liberdade , por *cr apresenta
do isenção Ifgtil , » recruta Josél Francisco do
Souza , que se achava no quartel/ da cumpanhu ¦

/

./
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dt WiitorM i ondo ». •- o Mandara rooolher,
coiiíuínio comnllllliiioil por sua nllliriti numero
Sl de & do corrente, que assim liei» respondido,"—A 

câmara municipal da capital.—Comum-
nlco a vv. mm. que no requerimento em que o
ii. ISíindcl ila Sil«a llogo, cipondo o 1'uoto ou.
corrido na casa das sessões dessa câmara no dia
ltii-locowciite,' pede-me providencias para q' se
lhe'ião obsle o exercício da presidência da mes-
mV^riiara , proferi nesla data o seguinte dos-

pacho, que w. mm. furão fielmente observar;
.« Havendo passado em julgado o processo de

t, responsabilidade, a que o supplicimto e oulros
« vereadores da câmara municipal d'esla capi
« tal forão suhinellidos, não pode subsistir íi
« suspensão prevHtitiva que llics foi imposta; e
« 'portanto cíimpre-llies reassumir as respectivas
« funeções.

« Tunibcm não subsiste a duvida em quo o
«-mesmo supplicante ainda labora acerca da com-
« potência do vereador Maximino Augusto de
« Villas-Boas (laia funeciouar como ti
« d» decisão da presidência da Üá de Março de
« 1861, reiterada pelo oilicio deij de Jdlliu ul-
« timo

—Ao dr.juiz de direito da comarca de Muro-
rim.—Tendo no dia ti do correnle as k Horas
da tarde o cidadão (traz de Maciel com IS á 2(1
bom eus armados perpetrado uo engenho Massa-
aie, icnn.ido Larangeiras, u mais insólito e im-
moral alternado , raptando pela mauuira a mais
barbara e violenta a infeliz entenda tio próprio-
tiii*ii.d'aqin'lle eiigertlio , capitão Ftilipjni dc Fa-
ru Moita, lUua do liiiado dr. João Udislno e Sil-
va e conduzi ndo-u para o eogüiilio dn Serra Ne
gra, onde icsi le o bacharel Leandro líinc.ru de
tíi.ri|ueJra Maciel , irmão do prccilido ruplor ,
julgo eoiiveiiieol.il exibir dc v. m que me infor-
me com o qu* llie constara cerca de Ião horrível
c nefíi'0 aítenliido , Item como i|ue uão cesse de
coiutii-Jiiicur-me tudo quanto ti lal respeito for
occorreiMo,quer si-ja em relação ao destino dado
a infeliz raptada . quer acerca do lugar em qun
seos dusliumanoii perseguidores se ucliem leiu-
giados.—Idênticos aos drs. juizes de direita de Vüla-no-
va, Capella e Estância.

—A LaMsláü Feltrania de Andrade juiz de paz
tia freijuesia dos Campos—líespouitd uu olli-
cio de v. m. de 27 de Fevereiro prosimo passa-
dü cora a inclusa copia do oilicio soli' luimero
lll) que em dala de lft do corrente foi W esta
presidência tlirijjiilo a câmara municipal dessa
villa, no qual so expedirão as providencia que
v.-m. solícita.

Dia 19.

Ao dr, chefe -[«polícia.—Polo seo oílí<r % d(
hontem dtiluJo íiijuci inteirado das providir a;
« tueiliJas poliriaes que por v. s. tem sido aiiup
íadas no inltíre-scde descobrir o lugar em qui
se aíilão o autor-, h coiipliees do bárbaro al-
tentítilo commettido no dia 11 do corrente nocu-
genho Massupê.

Louvo o seu zelo e cnogin, c conto que conti
iwaiido a desenvolver o mesmo irtiereiue, os cul-
pados serão descobertos , e entregues a acçao
da justiça.—Ao inspector da lhesouraria de fasenda.—
Junto por copia, envio a v. s o Avião que aca-
iu de r eeiier do Ministério da Guerra , com de
ta de 3 do corrente alim de que sobre sua piale-
ria informe com o quo so llie oííerecer. '

—An mesmo.—Tiverão a tonveniente dírecçao
osoflicios que v. s, por meu inlernieilio dirigio
aósEuns. Aliui>lr<is do Império, Fazenda, Guer*
ra, Agricultura o Marinha.

Assim fica respondida o seo oilicio , de IS do
corrente sob numero 112.

—Ao mesmo.—Tendo nesla data, confurnimi-
do-nie com o parecer fiscal uniiexo ao oilicio de
v. s. numero 48 de 10 do corrente, oucarregailo
aó engenlieiro civil 1'edro Pereira de Andrade
de examinar a obra da calçada do quartel de 1,*
linha , de que c conlraclaule Joaquim José Al
ves Giüinuráas, alim de decidir cum justiça o co-
nliecitueuto <ie cauza a reclamação que pelo
mesmo contracbnte me fui dirigida acerca da
differença que encontrou contra si por defeito
do resp-ctivy plano e orçamento ; assim o com.
muiiico u v. s. para sua intelligencia, c para que
haja de nomear o arbitro que por parte da ia-
sentia deve «ssistir ao indicado exame.

—Ao inspector da thesouraria provincial.—Ten-
do o eiígenliciro ao serviço da provincia dr. Fir-
mino Hodrigues Vieira dosde o dia íi do correu-
tp se ausentado d'cs:a capital , deixando sem li-
cdiiçü o exercício de seu emprego, assim o com-
muuicoav. iu. |iara sua iuielligencta e devidos
cliei los.

—Ao mesmo.—No requerimento de Francisca
Maria do Espirito Saulo, provando sua extrema
pübresa , c pedindo ser por isso isenta na for-
ma da lei de pagar décimas de uma morada de
caia que possue na villa da Itaporanga , lancei
em data de honlem o seguinte despache , que
communico a v. m. para sua intelligencia c ob»
aervanoia « Visla a ii.foruiução da tiiesouraria fi
oca a siipplieanle, atlcnta u sua excessiva po-
« tircsa, isenta do julgamento da décima que so
i llie calffil.

—Ao engenheiro encarregado das abras publicas
da provincia dr. Finnhio Rodrigues Vieira.—l'en-
do v. ni. sn aus cu Uil d ilesli capital , deixando
euicoiuplelu abandono as funeções da com-
missão* que exerce com grave prejuízo do ser-*»iç(>, sem que ao menos commuiiicoíse o seu
ImpedAnetuo, para que houvesse lugar a nomoa-
£3o de quem o substituísse . resolvi nesta data
i-omu-junicar a lhesouraria provincial a sua au-
seucia alim dc fasar ijroulo cm seus venuimen-
lor.

-J-,.4o engenheiro civil Pedro Pereira de \ndra-
da.—Para quo tsla presidência possa dar cum-
priftieiuo a« que llie è recommendado por Avi-
zo do Ministério da Guerra do tk de Fevereiro
próximo passado, peço ;i v. m. que por bem do
swijço luj. de infomiar-mi! acerca ao estado

íiclualda olâll do maior José lluzllio Pyrrlio, cm
ipiii liojo resido ii major Mriiiiiiil Agostinho du
Silva Moreira, cnviando-uio num sua Informação
a planta da mesma caga, o o orçamento das des-
pesas qiic julgai- indispensáveis para collocal-a
em esiiido dn poder servir de enfermaria da com-
pantiia du caçadul-es, como ne pre leu de.

—Ao mesmo.—Transníllto a v. ni. o incluso
requeriuieiHo de Joaquim José Alves (; tri ma rã-
es, reclamando contra uma dilTuriMiça contra si
im obra ila calçaria ilo quartel do linliri desla ci-
dndo, de quu é contraclaiite, por defeito do ros-
peetivo pbimo c orçainenio , alim de quo tendo
v. nl. em visla aaileyaçfio do tnusmo conirne-
tanto , e o quo acerca de similliaule assumpto
iiirm-niii nao só » thesouraria de laseniin, como o
engcnheiri) civil autor do dito plano e orçameu-
to , boja de proceder eom urgência a uni exume
na obra encetada t enlendetidicse previanicutecom o chefe da sobredila lhesouraria, lauto paradesignar o dia em que o mesmo exame de»-e ler
lugar como para nomear uni arbitro que por par-
te da fasenda deve assistir a este acto.

fi-tpero de seu presumo, e dedicação ao servi-
ço que não recusará o desempenho" da commis
são do q' o lenho encarregado , o q' ao contrario
desenipeiiliiindo-ii satisl',iüLoriamente , dar-meã
du seu resultado conta circumslánciada , devol-
vendo-me os papeis que ora se llio cnviào.

Dia 21.

Aehando-so vago os lugares de íi ° c 6.» sup-
pleule-i d,! im'/ municipal e ile orpiitlus d.i termo
de It-ibai.iuinliii por não lerem os numniidus, fe-
rli-o Noliiscii lloiilciiu, c Manuel il» Silva tardo-
su prestado juramento c tirado litulo no praso
que lhes lui mareado, resolie o Vicj-fresidcule
ila Pro»inci,i , usando du |ioder i|nu liin i-onferii
o § :i.° do artigo 7." do Decreio u. 2:012 dei
du Novembro de ISÜ7,

nnii-Mudo para o
preenclier aquellaf

lugar de ii." supplente
ilaqnelli! juiz. au cidadão Juao Mendes do üarva-

oo paru o dc 6.» au cidadão João Pedro dc
Souza.

¦Idem nomeando íi • e fl.» mpplentes ilojuiz¦municipal e de orphaos ilo termo da Capella, aos
cidadãos Francisco Soares Vieira de Mello ( o.' ]Manoel Joaquim de Oliveira (li."), por nâo tecem
prestado juntinniito os antecedentes nomeados Ma-
noel de Jesus Passos e Manoel Gomes de Moura.—.lo inspector da thesouraria de fasenda.—endo o escrivão da praticaírem d.is liarras, Aris-
lides da Silva llcgo, passado nesta dala a anbsli-

) secretario da ciit)itanií do porto , maior
ASlonjj Pedro Afanado dlAraujo . que fora uo-
meado para presidir o consellio d',iverígULição dc
lim paisano que quer juslilicar-ao cadete , como
fora-me comuiuniuado pelo capitão do porto em

kio d« fiiije, laiiibciii ocoiiimunico a v. s. pa-os devidos elleitos.
—Ao mosmo, — íluj i v. s. de mandar pagar do-

vidameme a iniporiancia des inclusos conheci-
iilus cm dil|ilicalii , ,|uii acalia de cm iar-nic

a capitania do porto, -le diversos objéctos a mes-
ma repartição fornecidos por Jusé Agostinho dc
ÍNtómonlo.

Y^o inspector da thesouraria provincial—Sc-COS») recebido ., seu ullicio numero 87 do 19 do
CürrMtó , dando conta de ler na mesma data ve
riliciidi) mu saldo de reis {S:í4ii£illj |ierleii-cenle lios diversos caiias dessa rc|iartiçilo.

jYlíiííSífíO.—Respondo uo seu oilicio nume-
ro 80, íiíi 19 do corrente, approvunda o pareceida juut.Mdes-ia tiiesouraria constante da ponulti-
ma porte Jo mesmo oilicio; em face do q' podo v
iu. marca-.-jüiitro praso para aprcsenUiçào de no-
vás pro^ma.s para a factura do fardamento do
corpo de policia, visto ser contraria aos micros
ses dos cofres provinciacs a um ca que foi apre
sonlada no praso primitivamunte marcada, pro
uosta quo diinilco, dcivanilo defaiot-a acinipa
nhar das fimosiras, conformj v. 111. pedi, poi
nào Lerem elliis\acompanliado au seu preuoltido
oilicio. .'

—Ao capitãAàiporjo.—a lhesouraria de fa-
seiiila acubj de dai conliiiciinenlo para os d-
dus offeilos de acil,i n'-se o escrivão da pratica!
Arosli.los da Silviij Hego subitituintlo o .-."crela-
iio dessa cjipitania Aatouiu 1'edro M.iuUo il'\-
raujo , durante o tempo em que estiver oiicupa-
do no conselho d'iivcriguaçuo para que foi ulli
mameulti nomeado.

Assim responda o seu oflicio de lioie sob nu-
mero 283.

—Ao mesmo.—Mande) pagar pela estação com-
petenle a importância dos conhecimentos, que
etu duplicata , viurão annexos no seu olücio qu
resoonilo , de 11)do corrente , sil) numero 28S
de diversos objéctos a essa repartição fornecidos
por José Agostinho do Nasci menlo. ,

Ao administrador da mesa de rendas da ca-
pitai —Fiquei inteirado pelo seu oflicio de hoji;

b numero 14 , de que na sennna de 14 a 19
do corrente arrecadou-se por-essa repartição a
qunnlia dc réis 3.908&385, e desde o 1." do mez
a dn íarírtlgSJl réis.

Ao juiz de direito da comarca da Capella.—
Communico a v. m. qui;, considerando vages os

Jres rJeo.ue C.°sit|iplcntrs ddvjtiwflninicip;il
do lermo da Capella por não lerem' prestado ju-raniüiilo Manoel de Jesus 1'a-sos Aloi^ira c Mano-
ei domes dn Cunha, nomeei por aclu do iioje pa-ra o íi,° lugar a Francisco Soares Vieira de Mel-
lo'fepani o 6.° a Manoel Joaquim d'01ivcira.

—Idêntico a camarada municipio.
—kojuiz de direito do Lagarto.-r-Cofíimaako

a v. m. quu considerando vagos os lugares dc
5.» e 6," siipplentes da juiz municipal do',lcrmo
dc llabaianinliii p«r não irrem prestado juraraan*loc lirado litulo uo praso que lhes foi malhado
Pedro Nplasco Monteiro e Manoel da Silva \w
doso , nomeei por acto de boje pam o ü," lugar
a João Mendes de larvalho e para o 0." João l'e-
dr» de Siijueira.

Idêntico u câmara de Itabaianinha.
—kjnnta de revisão da Estância.— Fico de

posse do olücití de ví. mm. ue O do uicz prcxl-

mo pnssido, cniii • i|iinl nio enviarão a copia da
aela d» liislnlliifáo da jumn de revisão dessa
1'ai-oclna , procedida na 3." Dominga do mez de
.lancho ulliino , a lisla geral dn qualificaçãobem como as dos incididos c excluídos na con-
foniiidiiile do disposto no Decreto n. 286Ü de 21
de Duzembro de 1801.

=A junta de reclamações da Estância.—Res-
pondendo ao suu oilicio de It do corrente lenho
a dizer-lhes qun liqnci inteirado dc lerem vv.
mm. no dia 7 ilo mesmo nioz dado principio ao
tniliallio da junta dc reclamação dessa Parochia,
e com o qual me enfiarão as listas dos reclama»•
les incluídos c excluídos,

D8L1CAI110 A PEDIDO.
No dia do encerramento da sessão judiciaria,

convocada na villa dn Capella uo dia 10 do cor^
rente, poio senhor jurado, Jesuino Vicente da
Santa Cruz, como interprete ile seos coliegas,
foi lida a seguinte nianifoi.i.açào dc seos agrnde-
cimeaios ds maneira-, binulozas porque ns lr.ic-
lim o iliiulor.luiu Municipal 1'cniiii Junior, dc
presente na vaia de Din-ito e presidente do
Jury, o o doutur piomoior publico—Coelho c
Campos.

Deixar de render um volo de reconhecimento
ás nianeiiMS delicadas, jiilemiosas e «Haveis,
com q' sumos tratados ó revelar a mnis prouun-
ciad.i ingratidão e tornarmo-nus altamente ceu-
siiraveis aos olhos dos que nos ohservão e nus
ueei-cit'*; e, se devemos gratidão ás boniiadcs e
line.siis não só dos que nos são eguaes na ordem
c hiciarchia social, como mé aos dos que nos
sãii interiores, o penhor d'ella se nos auguicnta
—quauili) essas bondades e delicadesas para com
nosco parlem de auetoridades bem alio coiloca
das pela Lei na mesma escala social. £'assim
íjtic os ubaixo assi^nados, lenda lido a felicida-
de de servirem como jurados tia ultima sessão
judiciaria, começada nesta villa no dia dez do
lorrunle e Imje encerrada, presidida pelo digno

Juiz Municipal e de Órfãos—, doutor Francisco
José Martins Penna Júnior—, aetual Juiz de Di-

ilo interino, e movida pela palavra eloqüente
e forte do distineto promotor publico—doutor"osc Luiz Coelho e Campos — , de sobejo pettho-
adiis pela alFiibilidiiiie d'cstcs dous dignos func-
ionarios públicos, vem alto proclamar seusyyru-

decimentos e trilíiilur-lhcs seus protestos de con-
siderarão e respeilo. í?oi fíralo aos abaixo lirma-
dos o lograrem uma oceasiao de lestemunhar o
modo porque o digno doutor Juiz Municipal o dc

tio interino, revelando a precisa energia ao
cumprimento dc suas árduas funeções c capli-
viindi. assim a admiração de quantos o ouvião
como presididos, ou esnutavão-no rumo espec-
(adores, arrancava o mais hem definido respeito
ás suas decisões pela justiça e o aceno d'ellns,
e, a um lempo, as su .visava pela otTabilidude u
jis a[li!iin"ícÃ que a knlos proilii,'ali>ava, pu-mletl-
do lhes o mnis profundo reciiiiliecimenio e dan-
du-lhes irrefragavel prova de sua robusta e des-
envjlviiia intelligencia. Do mesmo modo lhes
foi lisongeiro ouvirem a voz poderosa do Minis-
teria publico por seo órgão, iasendo o crime a-
payorar-sb diante da iiiagestfdo da Justiçiije o iu-
feliz culpado receber—de mistura com as ener-
giciis e vigorosas arguições de suas transgressões
da Lei-pUrases o conselhos coaducceiites tt sua
conversão e seo aperfeiçoamento.

Desculpando-nos estes dons lào dignos funeci-
oiiarios da Justiça esta ofíensa que (asemos á sua
reconhecida o delicada modéstia c susueptibili-
dade, recebão irestas toscas, pbrases a mais com-
plcta e liei expressão dos respeitos c rcconliaci-
mcnlus dos abaixo assinados.

ir»|iclla 10 dc Marçodo 1 SCI,-Jesuino Vi-
cenle da Santa Cruz, Manoel Pereira de França
Marques, duuto Dias da Hora, Manoel Dias
Caidoso dc Queiroz, Manoel Prudente do Vos-
conccllos, Francisco Muniz de Mello Sobrinho,
Pedro Vieira de Mello, Feiisburlo tle Carvalho c
Andrade, Felit Jusé de Mfcndonça, José Mendes
Guimarães Vicente José de ftois, José Joaquim
de Píiula César, Francisco de Andrade Vieira,
Manoel de Deos Silva Machado, Francisco Uo-
lemborg de Medeiros; José Teixeira Guimarães,
Francisco José da Silva Porto, João Ferreira de
Mello, Manoel Agostinho de Madureira, Antônio
Gomes de Carvalho. Manoel Chavicr Vieira d\\n-
drado, Manoel Joaquim de Mendonça, Francisco
Xavier da Silva, Viceillo Ferreira dc Mello, An-
lonio Esteves dc Oliveira, Manoel Pedro de liar-
ros, Manoel dos Anjos .Meneses, Manoel da Cruz
Marques, José Gomes de Andrade, Jnão It.iplisla
de Figueiredo Sobrinho, João da Moita Carva-
lho. Domingos Pereira de Figueiredo, Francisco
Pereira d'Azevedo, Marcolino da Silva Linhares,
Felix Caetano de Mello, Antônio Pereira de Are-
vedo, Raimundo Dias Cardoso, Manoel lloliem-
Iierg ile Medeiros, José Custodio da Moita, José
Constantino da Silveira C->elho, AlciuogBaplisia
Monteiro, Sebastião Gaspar iPAlmeida, Anlonio
Soares de Mello, Francisco José da Silveira c
Soiti.ii, Felii José de Lima.

ÚVliiilúi) JJXÍXxÀzòÈú.

Dos Jornaes dos Províncias ultimamente te*
cebidos, o qne encontramos de interesse he
o seguinte:

Por cartas impemos do 2tl de Fevereiro forão
naturulísados cidadãos brasileiros os subdilos
porlugueses Aiiluniu tiotrim de Carvalho e Vas-
conccllos, Severiauo Anlouio Ulaia Vianna e
José Gaspar Pestana.

Por decreio d.i mesma dai» foi cftncodlijn ao
bacharel Franoiseo Jgnacio Marcondes .flomem
do Mçllo a exoneração que pediu do logar do
proieijsor das cadeiras dc historia antiga e da
idade média du iniernaio e exlernato do impe-
rlal collegio do Podro 11.

—Por portaria de 22 do correnle foi nomeado
o tenente do estado-maior de 2.' classe Alexan-
i\m Augusto de Frias Villar para o logar de dí-
redor do laboratório de fogos da provincia do»
Pernambuco.

=Por portaria de 23 do corrente forão no-
meados :

Luiz Manoel de Andrade, para agente do cor-
reio da cidade do Cunha, na provincia de S,
Paulo, por demissão concedida a José Augusto
Pereira Querido ; João Francisco de Oliveira ,
para o da cidade da Constituição , na mesma
provincia, por demissão concedida a Joaquim
Antônio de Oliveira ; c Felisberto Pereira Coc-
lho. para de Santo Polônio de Padua, na do Itio
do Janeiro.

=Por caria imperial dc M do correnle mes
foi iiiUitralisado cidadão brasileiro c subdilo por-
tuguez Francisco ílasteiro.

—Por decretos de ;!3 , U c 2j do corrente :{
Forão nomeados:
O juiz de direiin Manoel da Silva Mafra , para'

o cargo dc chefe de policia da provincia do Pa-
raiiá ;

Antônio de Castro Valente, tenente-coroneL
commandante do lí." batalhão da guarda nacio-,
nal da província do Pará ;

José Pinheiro de Siqueira , capitão quartel»
mestre do conluiando superior do município da-
Petropolis ;

Luiz Ignacio da Cosia Valle , capitão secreta-
no geral do dilo commando ;

O capitão Haymttndo José de Miranda , para.'
major ajudante dc ordens do commando supe-
rior do municipio da Cachoeira e Monsarás , na^
província do Pará ;

O tenente João Manoel da Cunha Mello, para-»'
capitão quariel-mestre do referido commando.

Forão concedidas:
Ao juiz de direito Sebastião Gonçalves da Sil--

va a exonerarão que pedio do cargo de chefe d»
policia da provincia do Paraná;

Ao bacharel Gaspar da Silveira Martins, a de-
missão quo pedio do logar de juia municipal daí
2* vara do município da corte ;

Ao tenente ajudante do corpo de cavallaria n.
14 da guarda nacional do Hio Grande do Sul,..
passagem no mesmo poslo para o corpo n. 23 :

A Joaquim de Mello Franco , a demissão que,
pediu dn posto de alferes da guarda nacional dt>
município da corte ;

Ao capiiao reformado da guarda nacional do
Piaiiliy, Frederico José do Bomíim, (ijclboramen-
lo de reforma no posto de major,

Foi promovido :
O major Epifanio José de Queiroí ao poslo rle/

tenente-coronel commandante do líi." batalhão,
de infantaria da guarda nacional do Kio Granda
do Norle.

Foi crendo :
No municipio de Santo Antão, da província da>'

Pernrmjbuco, um esquadrão avulso de cavallaria
da guarda nacional, com a designação de8.9

Foi perdoada ;
A João Caetano Leite de Caslro a pena d*

dous meses de prisão simples <¦ multa correspon-
dente á metade do tempo que lhe foi imposta por
sentença do juiz de direito da 2.* vara criminal
da corte.

Teve mercê •
Joaquim Campos de Andrade, da serventia vi-

lalicia do ollic'0 de parlidor do termo du Pirahy,
na província do Hio de Janeiro.

—Por decreto de 2Í do corrente foi nomeado
voga! do conselho supremo militar o conselheiro
brigadeiro Antônio Manoel de Mello.

Pur decreto de igual data , na conformidada
.lo g 1 • do arl. 9.'da lei n. fiíSde IS dc Agosto.
de 1852, concedeu-sc reforma ao capitão do 13**
batalhão de infantaria Vicenlo de Paula Kiosda
Oliveira , visto solTrer moléstia incurável que o .
torno incapaz do serviço.

—Por portarias de 27 do corrente forão no-
meados:

Joaquim Silverio Monteiro Leite, para agente-
do correio de Áreas, na província de S, Paulo ,
por demissão dada a Pedro Bordini dn Câmara ;
João dc Deus Pereira Vidigal, para agente do
de Santa Maria Magdalena , na provincia do Hio
de Janeiro , por demissão de Eduardo de Paula
Ferreira ; e João Henrique de Almeida, para
ajudante do de Icalu, na província do Maranhão,
por exoneração de Manoel Domingues de izc-
vedo.

—Foi nomeado juia municipal dá 2.' tara da
corte o Dr. José da Silva Costa.

—Por portaria de 29 do corrente foi nomeado 
'

Anacleio Nunes Maurício Lisboa para o logar da
agonie do correio de S. José d'Além Parahyba,
ua província de Minas Geraes.

«Por cartas imperiaes de 27 do mez passado
forão nomeados:

Grão Cruzes da ordem da Hosu os Srs. cense-
Iheiros Joaquim Tbomaz Lobo de Ávila, ministro
c secretario dc estado des negócios da fasenda ,
e José de Vascoiicellos e Souza, enviado extra-
ordinário c ministro plenipotenciarío nesta cur-
te, e commendador da mesma ordem, Emilio
Achillcs Montf.vcrdc, ofliciaUmaior c secretario
geral do ministério dos negócios estrangeiros»,
Iodos do reinode Putlug.il.

—Por decreio de 27 do passado foi commuta»''
da em carrinho perpetuo a petia de morle ira-
posta pelo conselho supremo militar dc justiça :
cm 25 dc Fevereiro do anno passado, ao soldn-
do do 8/ batalhão de infantaria Eduardo da
Souza Pereira.

—Por decretos de 26 e 27 do correnle forlo
nomeados:

O Dr. Antônio Honorato d**; iacerda Paim,
tenente coronel cQuunund-j'ute. do batalhão ce io
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tantoria n. 11 dl guarda nacional da provincia
<1.S Boina. . , , , -

Foi removido o juiz municipal c tle orphaos,
bacharel Innoccucio finlteiro Lorrêa, do termo
de Bragança para osretinidos de Santarém c
França, iodos ua província do _>ará.

Forão concftilid

talliãii de anilharia da guarda nacional da capi-
lal da província du Rio de Janeiro, José Guines
tia Silva Dias, ao batalhão da mesma arma orga-
nisado no município da còrtc.

Forão creados:
Nas freguezia. do üolncatú, LencÕes e S. Do-

niiiigos, da provincia de S. Paulo, tira esquadrão
ao Inscliaiei ....cisco del-aiila Ferreira .o avulso ile eavallaria da guarda nacional,

.',.,, , ilofiieeiio uno noiioiio l-issir de uí Na cidade de Osias, da provioca do Mura-
mcinal edo phíWo leruio1U-! oa uhão, mais „¦„ balalháode infamaria da Suarda
....in.). a,, ll,,, flori.« nacional com n tlcsisnaçao de 39.
^ZSàiUfiòtòkmàio de Sampaio, a de- Ns, freguesia de Nossa Senhora de Nazarc.il.
máloa» neil dei"muni-ipul do órfãos da Tiesidella, da mesma província, um balalDa.
KrmWp nba 

™p""vincia 
Jc-.inus-Llc elo iss.sii.yi, ilss Suai,la nanonal, ooui a ilessisl-

raes. , ,
A Luiz Ignacio Billcncoiirt, mapr ajuilanle

du ordens do commando superior, da guarda na-
cional da capilal da província ile S. rau o pas-
sagonl como aggregailo para o 1." bolalliío oe
reservada mesma guarda. . , •

Ao maior reformado da guarda nacional da
provincia do Dio de Janeiro, João Carlos Velho
da Veiga, melhoramento de reforma nu posto de
tenente coronel. _

Foi designado o capilão Antônio Martins fj-
anna, para servir o lugar de major do batalhão
de infantaria n. 13 da guarda nacional da pro-
vincia tio Piauhy, , .

Tiverão mercê da serventia vitalícia:
Tliomc José de Carvalho, dos oflicios de par-

lidor e distribuidor do termo do Calio, na pio-
vincia (ie Peruam'duco. .

Benedielo Xavier Teixeira, dos oflicios de
partidor e contador do juizo municipal c de or-
pilão, do termo do S. Sebastião, na província
de S. Paulo. .

Por decrclos de 1 e 2 do correnlo forao no-
meados: , , , . ,,

Ministros do supremo tribunal de justiça os
desembargadores:

João Joaquim da Silva.
Francisco' de Paula Ccrqucrra Leite.
Manoel Itodrigucs Villares.
Joaquim Vieira da Silva e Souza.
Euzebio de Queiroz Couliuho Mattoso Câmara.
Desembargadores os juizes do direito.
João Evangelista do Ncgiciros Snyío Lobalo,

José Anlonio de Magalhães Castro e Dr.Josa
Joaquim de Siqueira,, pnra a relação do llm de
Janeiro, _ _ , , , ,.

Manoel Felippe Honleiro, João Josi do Al-
meida Couto, Theophilo Ribeiro tio Rezende c
Anlonio Ladisláo de Figueiredo Rocha, para a
da Bahia. ,, ,

Anlonio de Barros Vasconcellos, para a de
Pernambuco. ,

João Baptista Gonçalves Campos, para a do
Maranhão.

piesidentesdas relações:
Dn Ilio de Janeiro, o desembargador Manoel

de Jesus Vaklelaro; tia Bahia, o desembargador
João Antônio de Vasconcellos; do Maranhão, o
desembargador Antônio Joaquim de Àlbuqtter-
tiuc e Mello. ,

Presidenle do tribunal do commercio da corte
o desembargador João L'»i es tia Silva Couto. [

Fiscal o desembargador Manoel FJiziano de
Castro Menezes; _

Adjunto o desembargador João Evangelista do
Negrciros SayHo Lobalo; .

Presidente do tribunal do commercio da Bahia
o ilcsoiilfcarcaiior .Manoel -!s,,i jiiim Bahia:

Fiscal o desembargador Innoccucio Marques
de Araújo Góes; ..,,,,. ,

Adjunto o desembargador Antônio Ladisláo de
Figueiredo Rocha; . . .

Chefe do policia da província do ceara, o itiiz
de direilo Anlonio Joaquim Buarque de ftaza-

Teticnlc coronel commandante do batalhão de
infantaria n. 3!) da guarda nacional do municí-
dio de Ce lias, oa provincia do Miiriinhão, o ca-
pilão reforma do Alexandre Alves Costa;

Tenente coronel do batalhão de infantaria n.
W da mesma guarda, o capilão reformado Fre-
ile.-iro Ferreira de Gonvca Pimeoiel bellcza;

Major coninianiliiiilc do halnlliao de reserva n.
7 lia íssisiiist guarda, o major reformado Manoel
ilhanazio de Figueiredo;

Capilão ciiurgião-lllór do commando superior
da guarda nacional (ia capital da provincia de S,
1'atil'i, o tenente Cândida íldieiro dos Santas.

Foràoremovidos aseu pedido :
O juíz municipal e de orphaos, bacharel An-

relio Ferreira Espinhei™, dus termos reunidos
de Lagario e Campos, na província de Sergipe,
para o do Porlo-Alegre, na de S. Pedro do Rio
Grande do Sul;

O juiz municipal bacharel Manoel Jorge Uo-
drigues da Ia vara do lermu do Rio Grande na
provincia de S. Pedro do Sul, para a vara mu-
nicipal c de orphaos do Lermo da Parahyba do
Sul, na do Iiio de Janeiro.

Forão concedidas as demissões que pedirão :
O juiz de direito Francisco de Faria Lemos,

do ca*go de chefe de policia da provincia du Cua-

O bacharel Ladisláo Acrisio de Almeida For-
tuna, do lugar de juiz municipal e de orphaos
do lermo da Parahyba do Sul, na proiintia do
Kio de Janeiro;

João Ribeiro Uuzada, do posto de alferes da
5.' companhia du 1.° batalhão de infantaria da
guarda nacional da corte.

Forão promovidos:
ü tenente Manoel Joaquim de Souza ao posto

de capitão quartel mestre do commando superior
tia guarda nacional do município da Pamahyba,
na província du Piauhy;

O capitão Francisco José Alvares, ao posto de
major commaiidaiiie do esquadrão avulso n. 8
da guarda nacional da província de Peruam-
buco.

Foi designado o capitão Estulano Alves t"ar
neiro, para servir o logar de major do 3." bata-
lbào de infantaria da guarda nacional da provin-
cia do Amazonas.

Foi aggregado o 1.° tenenle da secção de ba-

iiiicão de 50.
Foi elevada á calhegoria de secção de bala-

ão a companhia e secção de companhia avtil-
s do serviço da reserva, organisadas no muni-

cinin de Caí ias, na província ilo Maranhão ;'Teve 
murei! Messias de Carvullio liuiinaràcs

da serventia vitalícia do ollicio de escrivão do
orphaos e ausentes da cidade das Alagoas na
província do mesmo nome,

—Por decrclos ile 24 e « do mez ullimo, c
2 do correnle forão nomeados :

O 3.- escripturario do lhesouro nacional , An-
to nio Tello Barreto Filho, para servir em com-

issito o logar de inspector da alfândega de Uni-
gtiayana; , , ..

Abel Pires de Oliveira, para isjudanlc do duo
inspector;

ü 3." escripturario da alfândega do Maranhão,
Fclippo Anlonio de Sá Calslas, paia 1." coute-
rente dade Uruguayana;

O inspeclor da iill.inileia do Uruguayana, Sc-
bastião Marques de Souza, para igual emprego
na de Paranaguá;

O 3.» escripturario da alfândega de Pcrnani-
buco, João José Pereira de Faria, para 1." cs-
criptltrario du de Paranaguá

O ajudante do inspector da alfândega de Um-
guayana, Eraoslo Augusto ile Alliyde, para ins-
peeiur da da Parnaíivíia. provincia do 1'iauhj';

O biicnarel Francisco de Pauln Peiina, par.
procurador fiscal da thesouraria de fazenda il>
província do Piauhy.

O í.° escripturario da alfândega do Maranhão,
Iliijmundo Nonato Bolfort, paia 3.' cscriplwa-'. da mesma repartição;

Forao exonerados:
O 1.° escripturario da alfândega oo Rio Gran-

do do Sul, João llaplisla Ferraz ile Campos, ilo
logar que servia em comraiisãii de inspector da
alfândega de Paranaguá, e Francisco Bezerra
Cavalcanlc Iloclio Maracujá do logar de '2.' con-
lerente da alfândega do Ilio Grande do Norle,
como pedio.

Forão dcmitlidos:
O padre Thomaz de Moraes Rego, rio logar de

procurador fiscal du thesouraria de fazenda da
provincia do Piauhy, e José Joaquim Avelino do
de solicítador dos feitos da fasenda da mesma
província.—Pur portarias de M do mez ullimo forão no-
meados:

Os praliMiV.es tia aií'.i.);h!g:i do Aitir-inhao, ..oao
lzidoro Xavier de Brilu o Fábio Alexandrino tis-
boa Parga, para 4."' escripturarios da mesma re-
partição.—Por portarias d.> í du correnle foi nomeado
Valeriano Adolpho Itibeiro para o lo^ar de ageu-
te do corrido de Uberaba, na província de Minas,
pur demissão de A nioitiu José Itibeiro Bheríng.

— Por decreto de 2 do corrente forão promovi-
dos para o corpo de eslado maior general:

Pura itiiiiecbaes de Campo: os brigadeiros João
Propicio Meuna Barreto e Antônio Joaquim de
Souza;

Para brigadeiros: o coronel do corpo de enge-
nheiros José da Victoria Soares de Andréa e o
coronel tio corpo de estado niiiior de 1.' classe
Alesandre Manoel Albino do Carvalho.

—Por decretos da mesma date: foi exonerado
o tenente-coronel do corpo de ougeidioiros Luiz
José Monteiro, do logar de direclor do arsenal de
guerra da província de Pernambuco, c nomeado
para stibslitnil-o o major do mesmo corpo -.cisas-
tião José Basilio Pirrho.

Coucedeti-se reforma com o respectivo soldo
por h teiro aoclaiim-mór do corpo de eavallaria
de Malo-Grosso, ,loão,Ciispim, vislo contar mais
de 2o annos de serviço e achar-se impossibilita-
do de nelle continuar,

<=Por portaria da mesma data fui Nomeado
liominandanlc do presidio do. Fernando de Noro-
nha o tenente-coronel do corpo de engenheiros
Luiz José Monteiro,'or portarias de £ do corrente forão nome-
rados:

Antônio fereira de Soma para agente do cor-
.cio do ltio Claro, na provincia do Ilio de Ja-
neiro, por demissão dada a Joio de Oliveira Ln-
ra iiaeellar ; Cândido Furquim de Campos para
agente do de Bragança, na província rie S. Pau-
o, poi demissão liudii a Manoel José Ferreira da

Silva; c Luiz Augusto de Carvalho para apen-
te do do Registro da Panihihunu, nu província
do Rio de Janeiro, vago por demissão concedida
a Anlonio Anacleto Spinula e (.astro.
.Por portaria de 4 do corrente foi criatl-i a-

gencia do correio da frrfguesia das Sele Lagòns,
na pruviiieia de Minas Gerties, e nomeado paru
agente João da Silva Noreíra,

Esta necossidado 6 tio imperiosa , quo a
Divina Providencia approuve relacionar-se com
os homens, alim ile ser as nossas vivas com-

placencias. Mas ê tão lüllicíl encontrar um
amigo verdadeiro, que o espirito nos declara,

que acha-lo, é ter um lhesouro.
Ündo acharemos esse thesouro ?
Será na inconstância rias crealuras , ou no

meio dn estabilidade das cousas quo passam?
A experiência nos mostra quo os amigos da

lerra são quasi sempre infleis.
E por isso a palavra ilo poéla latino será

sempre a verdade: emquanlo foros rico, con-
tareis muitos amigos; mas quando a fortuna
vos for contraria uom utu só acliareis.

Elevemos os nossos olhos mais altos , que
o nada deste mundo.

O wrlinUiro amifio sabeis vos onueiesioe ¦

E' a sombra do sànctoario, no soio da éter-
nidade. Cliegui-vos a Jesus Christo, e nunca

coisliBCirois as decepções dolorosas.

II

Ha ainda mn oulro amigo, sobre o cora-

rão do qual vós podeis repousar sem receio,

o que vos servirá de intermediário para che-

gar ao Salvador. Esle amigo quem será , o

quem no-lo fará conhecer? ¦_

As almas tirginies, vos dirão :
—E' Maria, a inãi Ma e «impassível.
—Maria o refugio do peccador e a conso-

ladora do affliclo.
=M,iria a alma mais pnra e a mais amante,

junto da do celeste Redemptor.
Considerai atentamente, e dizei-mo, se lia

no mondo nm amigo compiravel a ellla?
Ornada do Iodas as aniilbilidiides qne con-

¦éma uma creatura, ella é poderosa para vir

em soecorro daquella» qne a amam, e para
nos encher do beneficies inestimáveis.

Para comprehcndermos todas as amabilioa-
des de Maria, basla uiedilar mn instante so-1
bre a aliança intima que ella coolracto com 

j
cada uma das tres pessoas tia adorável Tini-
dade, para contemplarmo-la com amor, o co-
mn esposa do liem amado.

Eis porque as filhas do Jerusalém , ,á vista
sua rainha, exclamaram cm um piedoso

enltrasiasmo. •
Quem è aquella que caminha no deserlo ,

semelhante á aurora em seu despontar, como
a lua suspensa no asai dos céos radiante , co-
mo o sol no -: io do seu curso?

E a Fio s ri.-i Eterno, bella o pura! Par*

porque is. o aüio uieiihylico do pecca.oy
pôde mauciiai- a sua puresa de anjo. i

E se assim a reconhecemos, porque inp

havemos de abrigarnw-iios sob sua innocenci»?
Deus foz um coração vaslo para a crealu-

, e só Jejus c Maria è capai, de resaoilder
is suas aspirações. / ,

Nos braços do sua ternura , nossa aMa re-

pousará pacilica , como o menino quÈiorme
sereno sobre o seio du sua mãi; psiftinto,
perlo dosso anjo , nós seremos sempre delen-
didos de todos os inimigos.

Escripturario e 2.° Conleroiilo iPAlfantlega da
mesma Província,

Os candidatos a taes lugares deverão apre-
sentar seos requerimentos instruídos com os
seguintes documentos: Certidão do bapli&po
ou prova equivalente que lem vinte annoii do
idade—folha corrida no lugar de sua residen-
cia e documentos on altesludos lidediguo&Jfco
provem bom comportamento.

Versando o exame sobre as matérias exi-
gidas pelos decretos n." 2549 do 14 do Mar-
ço do ISCO o n." 3114 da 27 de Junto
de 1863.

Secretaria da Thesouraria de Fasenda da
Proviccia de Sergipe 2*1 de Março de 1864.

O Oflicial da Secretaria

José Joaquim Moreira.

De ordem do Illm. Sr. inspector da The-
souraria de fa^anda desla Província se manda
fazer publico que nao tendo comparecido no
concurso que leve lugar peranl s a dila The-
souraria cm 18 de Fevereiro próximo passa-
do candidatos em numero sufficiento ao pre-
enchimento das vagas que existem de um 2."
Escripturario e um Âmanuense da mesma
Thesouraria, conlinii.i aberto dilo concurso 6
se acha designado o dia 21 de Abril vindouro

para os candidalos que se propuserem a taes
lugares , os quaes devorai) se apresentar na
referida 'lhosouraria as -10 horas do dia mar-
ca de.

Secretaria da Thesouraria de Fasenda da
Provincia do .Sergipe, 21 de Marco dofSOi,

O OlTicial da Secretaria,
José Joaquim Moreira.

tu

O que é o puder de nossos Aclhoros ami

itnvlr.ii

àf,M\VsTÊHAVVHA.

—jy.- sjhsehos soss.i ali.

O coração do homem foi feito para amar
¦Privado das consolações da palria, cada um

de nós tem necessidade de uma alma qne res
ponda a sua, de um amigo que partilhe suas
alegrias, ou que o ajude a coudnzir a cruz de
s*jai aitribulaçõtís.

Cínicos débeis que se qostíun cm nossas

mãos , logo que nos procur. mos apoiar-nos
sobre elles i.os dias de impj maior attnbula-

ção. ,¦ ,.
Nos soffrimentos do corpo como nas ago-

nias da alma nossos amigos fingidos so nos

dizem : eu partilho as vossas penas; esperan-
a, paciência ! contai coro a clemsilM do lu

taro, e dopois os maior* infortúnios nao sao

eternos. . ,
Mas não è assim Maria, porque do alto ao

ceuseu «ho lhe dirige estas palavras: todas

as minhas riquezas estão em vossas mãos , oi

minha mãi I espalha-as com profusão sobre
vossos filhos, e sêil'e a dispensado» de minhas

graças
E Maria deslr.ibue á mãos cheias Iodos os

favores. ¦ /
reliz, pois, r, mil veses, o homem que ama

á Virgem Marijl, porque nunca seiá aíiaodO'
nado na daserliça.

( Do Puhlicador. )

THESOURAfilÃ l'i!OVINCIAL.
Pela Tli/suuraria Provincial so faz publico,

para que sjliegue ao conliecimento ile quem
convier, que, em virtude da Ordom do Go-
verno, //." 1G5, de hontem daiada, se rece-
bem propostas para o fardamento do Corpo
de Poli/ia ate o dia 18 de Abril vindouro,
cujo f/rdamento eonsla das peças que forão
anniir/iaJas cin edital desla reparlição, de li
de [mereiro próximo passado.

iH pessoas que pertenderem contratar dito
fariianiiiuln enviarão suas propostas com as
amostras das fasendas, que tem de empregar
e os, preços pnr qoefasem cada peça do mes-
iiio fardamento.

Secretaria da Thesouraria Provincial, 22
Março de 1864.

O Official
Dionizia Pereira fíabello

INSPECÇAO üEIIAIi DAS AULAS.

Pela Secretaria da Inspecçao Geral da Ins-
troeção Publica da Província sc faz saber que
cm conseqüência de ter sido removido o pro-
fessor de latim da villa de 1'ropriá Dr. Tbo-
maj Diogo Leopoldo para reger a cadeira de
igual ensino dosla Capilal acha-se aberta a
mesma auin na casa do Lytéo Sergipano dis-
de o dia 28 deste mez.

Inspecçao Geral da Instrucção Publica 28
de Março do 1864.

O Amantiense
Guilherme José Maaarenlws.

síãSlCS ABlilJKSISAtlVOS.

THESOURARIA DE FAZENDA.

De ordem do Illm. Sr. Inspeclor da The
souraria do Fasenda desla Provincia, se mau-
di faser publico quo sc acha marcado o dia
23 de Maio futuro para o concurso do pre-
encliiiuenlo das vagas dos lugares de 2."

Fugio do abaixo assignado no
din 13 do correnle o escravo
Jonquim.cabra, cum os siguaes
seguintes: altura regular, ros-
lo redondo , barbado , fallo da

dois dentes no queixo de cinta, de idade
31) annos; levou vestido camisa de asulão,
calca branca o bonel na cabeça; tem «IS-
cio'de pedreiro, cosinlta e goinina roupa:
consta que fura visto na cidade de I.aran-
geiras e na de Maroim. Pede o mesmo
abaixe assignado as aullioridailes policiaes,
c muis [ essoiis que deile souberem quo o
mandem pegar e Irazol-o que salistirá Ioda
despes» ainda mesmo a titulo de gratifica-
ção a quem o eonilusir.

Aracaju 28 de Março de 1861.
Antônio Rodrigues dos Cotias.

ERRATA AO NÚMERO 24-J)ES*ll, JOKNAL.
Na 1" pag.— col- 3."—onde se lí—I'ão sino-

ronjoo estandarte da Cnm lios 1." arraiais do
catholecismo, etc. —lè.i-se :

Vão arvorando o estandarte da Cruz nos arrat-
aes do calhdtcimo eiu cujos liaslióes a Heresia leia
piiriio hastear suai bandeiras ersanemutudiis.

ABACMltl '-*»¦«"•

M»tlH-STB*BOR—B. C
6-'B«VíSC1_AIj-
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